
,Jr)\/ Presidente reúne as lideranças 
O presidente Sarney reu-

niu ontem os líderes do Go-
verno e do PFL no Congres-
so Nacional para examina- 

' rem a proposta orçamentá-
ria da União para 1989, que 
vai sofrer uma redução de 
Cz; 1,3 trilhão para garan- 

 tir a meta de manter o défi-
cit público em apenas 2 por 
cento do Produto Interno 
Bruto (PIB). Na reuni-ao 
também foi analisada a re- 

,, ducão da receita federal 
em 17,6 por cento, que ser-
ao transferidos para os Es-
tados e Municípios, como 
estabelece a futura Consti-

= tuição, assim como a trans- 
_,, ferência de encargoS. Jun-

to com os recursos serão 
repassados cerca de mil 
programas que atualmente 
são de responsabilidade do 
Governo Federal, como o 
da merenda escolar. 

— Eu acredito que vai 
haver choro e ranger de 
dentes — sentenciou o se-
nador Marcondes Gadelha, 
líder do PFL no Senado, ao 
deixar o Palácio da Alvora- 
da, e comentar a "opera- 

o1 cão desmonte" — divulga- 
?, da com exclusividade pelo 
1, CORREIO 

BRAZILIENSE, na sua 
, edição de domingo — que 
tem por finalidade fazer 
uma redução global no or-
camento da União para o 
próximo ano. A proposta 
vai ser apresentada na reu-
nião ministerial de quinta-
feira. 

O senador Marcondes 
Gadelha observou que , ne- 
gou que o Governo tenha a 
intenç-ao de elevar a carga 
tributária ou extinguir mi- 

nistérios. "O Governo não 
fará nada que não seja ra-
zoável", comentou, expli-
cando que a intenção do 
Governo é tornar a "estru-
tura mais leve, mais sol-
ta", privatizando as em-
presas estatais que são 
prescindíveis á administra-
ção pública. Mas, para se 
livrar da responsabilidade 
de ter de demitir, o (Irover-
no vai repassar os progra-
mas com os funcionários 
para a esfera dos Estados e 
dos Municípios com a nova 
distribuição de, tributos im-
Posta pela futura Constitui-
ção. 

O órgão que sair da es-
fera federal leva também 
os funcionários e as despe-
sas — avisou Gadelha, jo-
gando aos Estados e aos 
Municípios a responsabili-
dade pela garantia da con-
tinuidade dos programas e 
a manutenção dos servido-
res.-Tudo, garantiu, vai ser 
feito dentro do que já_loi 
aprovado pela Constituin-
te. Mas o presidente Sar-
ney espera pelo enxuga-
mento do texto constitucio-
nal, para retirar aberra-
ções como a anistia fiscal 
que vai produzir um impac-
to superior a 750 bilhões de 
cruzados ao Tesouro Nacio-
nal. Ele espera o bom-
senso especialmente do de-
putado Ulysses Guima-
rães, que já demonstrou a 
sua posição com relação à 
necessidade de se reparar 
os excessos do priineiro 
turno de votação. 

Da reunião participaram 
também o líder da maioria 
e do Governo na Câmara, 

a 
deputado Carlos Sant'An-
na; e o líder do Governo no 
Senado, senador Saldanha 
Derzi; o líder do PFL na 
Câmara, deputado José 
Lourenço; e o ministro-
chefe do Gabinete Civil da 
Presidência, Ronaldo Cos-
ta Couto. 

Sarney deseja, segundo o 
senador Marcondes Gade-
lha, que a Nação inteira 
discuta a política de cortes 
nos gastos públicos, eido 
objetivo é reduzir o déficit 
Público para 2 por cento no 
próximo ano. "Nesse pata-
mar ficará o déficit, gerado 
principalmente pelo paga-
mento de juros da dívida 
interna. O déficit fiscal se-
rá zerado", garantiu Gade-
lha. 

O que o Governo preten-
de é dar à Nação uma de-
monstração de que já está 
fazendo a sua parte em ma-
téria de combate ao déficit 
público e, por extensão, à 
alta inflacionária, Segundo-
o Presidente da República 
fez questão de acentuar, na 
conversa que teve, ontem, 
com o líder da bancada do 
PFL no Senado. 

— O que é importante as-
sinalar — disse o senador 
— é que pela primeira vez 
no Brasil a elaboração de 
um Orçamento para o exer-
cício financeiro seguinte é 
objeto de uma ampla dis-
Cussão pública. O Governo 
deseja que a sociedade par-
ticipe desse debate, a fim 
de que comprove sua inten-
ção de dar uma consanea-
mento econômico-
financeiro. O debate deve 
ser o mais amplo e o mais 
transparente possível. 


